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Objetivos  
Desenvolver nos alunos conhecimento técnico e senso crítico sobre o principal ramo de pesquisa em 
Contabilidade Financeira, bem como discutir os principais métodos de reconhecimento, mensuração e 
evidenciação de eventos de natureza econômica e financeira, contribuindo para desenvolvimento de 
pesquisas em Contabilidade Societária. 
Ementa da Disciplina: 
Critérios de elaboração das principais demonstrações contábeis. Critérios de reconhecimento, mensuração 
e evidenciação do principais ativos, passivos, receitas e despesas. Pesquisas com uso das demonstrações 
contábeis com destaque para investigações sobre a Qualidade da Informação Contábil. 
Conteúdo Programático: 

1. Processo de Internacionalização das Normas Contábeis e a Contabilidade Financeira no Brasil;  
2. Qualidade da Informação Contábil e Pesquisas em Mercado de Capitais 
3. Comparabilidade das Demonstrações Contábeis 
4. Relevância da Informação Contábil  
5. Conservadorismo Contábil; 
6. Gerenciamento de Resultados  
7. Suavização de Resultados. 
8. Noções sobre Mercado de Capitais Brasileiro; Patrimônio Líquido (Lei 6.404/76)  
9. Provisões, Passivos contingentes e Ativos Contingentes (CPC 25 – IAS 37), Custo de Transação e 

Prêmios na Emissão de Títulos e Valores Mobiliários (CPC 08 – IAS 39);  
10. Balanço Patrimonial, Demonstração do Resultado do Exercício e Demonstração do Resultado 

Abrangente (CPC 26) Demonstração do Valor Adicionado (CPC 09) Demonstração dos Fluxos de 
Caixa (CPC 03 – IAS 7); Evidenciação na Divulgação dos Relatórios de Propósito Geral (OCPC 07)  

11. Combinação de Negócios (CPC 15 – IFRS 13), Ativo Intangível (CPC 04 – IAS 38); Impairment (CPC 
01 – IAS 36) e Ativo Imobilizado (CPC 27 – IAS 16) 

12. Receita de Contrato com Clientes (CPC 47), Operações de Arrendamento Mercantil ( IFRS 16)  
13. Tributos sobre o Resultado, Tributos Diferidos (CPC 32 – IAS 12)  

 
 

 

Dinâmica da Disciplina: 
 

A – AULAS DE PESQUISAS SOBRE A QUALIDADE DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 

1 -  As aulas sobre os temas de qualidade das demonstrações contábeis relativas à Relevância, Conservadorismo, 
Gerenciamento de Resultado e Suavização serão objeto de apresentação de dupla/trio de discentes conforme 
escolha no primeiro dia de aula. Todo material preparado deverá ser antecipadamente apresentado e discutido 
com o responsável pela disciplina, que poderá indicar ajustes a serem realizados para a apresentação a ser feita. 

2 – A apresentação deverá discutir os conceitos básicos do tema e apresentar um teste empírico produzido pela 
dupla/trio, que deverá demonstrar como é (são) operacionalizado (s) o (s) modelo (s) empíricos, por meio do Stata 
e das base da Economática ou Thomson. Além da discussão teórica, o foco deve ser a demonstração da 
operacionalização (no STATA) do modelo com a apresentação do teste empírico, preferencialmente pela 
replicação de parte empírica de alguma pesquisa já publicada (ou de uma pesquisa original). Por isso, o aluno 
deve se preocupar com a busca de uma pesquisa para replicá-la (ou a elaboração de uma pesquisa original) desde 



início das aulas. Parte dos slides deverá demonstrar um passo a passo que sirva de guia para outros pesquisadores. 

3 – Todos os alunos deverão se preparar para os seminários, lendo os textos básicos do tema e elaborando resenhas 
sobre toda a bibliografia básica do referencial de cada assunto (exceto os responsáveis pelos seminários). As 
resenhas deverão ser postas no SIGAA até as 23:59 do dia anterior à aula. Qualquer um poderá ser chamado a 
explicar o assunto/modelo tratado na apresentação (não negligencie isto). 

 

4 – Cada aluno deverá preparar um artigo (único para a disciplina) utilizando PREFERENCIALMENTE uma modelagem 
de qualidade da informação. No entanto, outro tema poderá ser realizado, desde que ligado intrinsicamente a 
construção de seu projeto de dissertação. O artigo deverá ser entregue, em sua versão final, considerando a 
formatação completa exigida pelo congresso USP de Controladoria e Contabilidade, até o dia 10/01/2022. o artigo 
não poderá ser apenas uma replicação de outro artigo publicado, deverá trazer alguma inovação. A nota só será 
dada após a incorporação dos ajustes sugeridos para submissão ao congresso de escolha.  
 

B – AULAS RELATIVAS ÀS NORMAS CONTÁBEIS 

5 – Para todas as aulas relativas a normas contábeis, os alunos deverão fazer a leitura prévia das normas e 
ELABORAR, no mínimo, 4 questões conceituais e 1 exercício  numérico sobre o tópico tratado, com respectivos  
gabaritos comentados (as questões e os gabaritos comentados, deverão ser postados NO SIGAA ATÉ AS 23:59 do 
DIA ANTERIOR À AULA DO TEMA). Não serão aceitas o envio de questões idênticas/similares às do colega. Os alunos 
responsáveis pelos seminários não precisarão postar as questões relativas a seu tema, limitando-se a elaborar os 
exercícios a serem aplicados aos colegas (ver item 6). 

6 – Os seminários deverão ser apresentados em dupla ou trio e preparados para no máximo 2:30 h, devendo tratar 
dos temas básicos/fundamentais dos CPCs. A apresentação deverá contemplar notícias de casos reais/questões 
polêmicas envolvendo o tema, bem como apresentar exemplos de notas explicativas publicadas pelas empresas em 
relação aos principais assuntos tratados nos CPCs discutidos. Todo seminário deverá apresentar no mínimo 1 
pesquisa envolvendo o CPC/assunto. É importante investigar as Basis for Conclusions das IFRS para um melhor 
entendimento das escolhas realizadas nos procedimentos. A dupla/trio apresentante deverá preparar 
exercícios/estudos de caso a serem aplicados para os demais. Todo material preparado deverá ser 
antecipadamente apresentado e discutido com o responsável pela disciplina, que poderá indicar ajustes a serem 
realizados para a apresentação a ser feita.  

7 – Os exercícios solicitados nos seminários sobre normas deverão ser postados NO SIGAA ATÉ AS 23:59 do DIA 
ANTERIOR À AULA SEGUINTE) 

8 – A falta à aula não justificada implicará em redução significativa do conceito 

Avaliação: CONCEITO: A (notas,10-9); B (8-7) C (6) D ( nota abaixo de 6, sem aproveitamento) 
1 – Seminários – Resenhas - Exercícios – Participação nas Discussão e demais atividades (4,0); 
2 – Artigo Individual (6,0)  
3 – Eventualmente poderá ser aplicada prova final (a critério do professor) substituindo a 
avaliação 1  
 

Cronograma previsto (sujeito a alterações) 

Data Tema Responsável 

20/08 1. Processo de Internacionalização das Normas Contábeis e a 
Contabilidade Financeira no Brasil;  

Prof. Carlos  

27/08 2. Qualidade da Informação Contábil e Pesquisas em Mercado de 
Capitais 

Prof. Carlos  

03/09 3. Comparabilidade das Demonstrações Contábeis Prof. Alex e 
Mestranda Ana 
Cláudia 



10/09 4. Relevância da Informação Contábil   
Aline e Manoel 

17/09 5. Conservadorismo Contábil;  
Paulo e Sérgio 

24/09  6. Gerenciamento de Resultados (trio) Leidiane, Livia e 
Silvio 
 

01/10 7. Suavização de Resultados. Krislane e 
Luciana 
 

08/10 8. Noções sobre Mercado de Capitais Brasileiro; Patrimônio Líquido 
(Lei 6.404/76)  

Prof. Carlos 

15/10 9. Provisões, Passivos contingentes e Ativos Contingentes (CPC 25 – 
IAS 37), Custo de Transação e Prêmios na Emissão de Títulos e 
Valores Mobiliários (CPC 08 – IAS 39);  

Prof. Carlos 

22/10  
 

10. Balanço Patrimonial, Demonstração do Resultado do Exercício e 
Demonstração do Resultado Abrangente (CPC 26) Demonstração 
do Valor Adicionado (CPC 09) Demonstração dos Fluxos de Caixa 
(CPC 03 – IAS 7); Evidenciação na Divulgação dos Relatórios de 
Propósito Geral (OCPC 07)  

Manoel, Aline e 
Leidine 

29/10 
 

11. Combinação de Negócios (CPC 15 – IFRS 13), Ativo Intangível (CPC 
04 – IAS 38); Impairment (CPC 01 – IAS 36) e Ativo Imobilizado (CPC 
27 – IAS 16) 

 

 Krislane e 
Luciana 

06/11 
 

12. Noções básicas de Receita de Contrato com Clientes (CPC 47 – IFRS 
15) e  Operações de Arrendamento Mercantil ( CPC 48 – IFRS 16)  
 

Paulo e Sérgio 

13/11 13. Tributos sobre o Resultado, Tributos Diferidos (CPC 32 – IAS 12)  
 

Livia e Silvio 

10/01/22 Entrega Artigo INDIVIDUAL Formatado regras Congresso USP TODOS 

Referências por Temas  apresentadas em ordem de importância nos debates – referências básicas (sem 
recuo) e complementares (com recuo) 

1. Qualidade da Informação Contábil e Pesquisas em Mercado de Capitais 

DECHOW, P. M.; GE, W.; SCHRAND, C. Understanding earnings quality: A review of the proxies, their determinants 
and their consequences. Journal of Accounting and Economics. V.31, n. 2-3, p. 344-401, 2010. 

DICHEV, Ilia D. Fifty years of capital markets research in accounting: Achievements so far and opportunities 
ahead. China Journal of Accounting Research, 2020. 

SILVA, Ricardo Luiz Menezes Da. Adoção completa das IFRS no Brasil: qualidade das demonstrações contábeis e o 
custo de capital próprio. Tese de doutorado. Departamento de Contabilidade, USP, FEA-SP, 2013 (VER CAPÍTULO 2 
COMPLETO) 

DICHEV, I. D.; GRAHAM, J. R.; HARVEY, C. R.; RAJGOPAL, S. Earnings quality: Evidence from the field. Journal 
of Accounting and Economics, v. 56, n. 2-3, p. 1-33, 2013. 

1.1. Estudos sobre Comparabilidade das Demonstrações Contábeis 

DE FRANCO, Gus; KOTHARI, Sagar P.; VERDI, Rodrigo S. The benefits of financial statement comparability. Journal of 
Accounting Research, v. 49, n. 4, p. 895-931, 2011. 

RIBEIRO, A. M., CARMO, C. H. S., FÁVERO, L. P. L.; CARVALHO, L. N. Poder discricionário do gestor e comparabilidade 
dos relatórios financeiros: Uma análise do processo de transição regulatória da contabilidade brasileira. Revista 
Contabilidade & Finanças-USP, v. 27, n. 70, p. 12-28, 2016. 

YIP, Rita WY; YOUNG, Danqing. Does mandatory IFRS adoption improve information comparability?. The 
Accounting Review, v. 87, n. 5, p. 1767-1789, 2012. 



RIBEIRO, Alex Mussoi. Poder discricionário do gestor e comparabilidade dos relatórios financeiros: uma 
análise dos efeitos da convergência do Brasil às IFRS. 2014. Tese de Doutorado. Universidade de São Paulo. 

1.2. Estudos sobre Relevância da Informação Contábil  

BEISLAND, L. A. A review of the value relevance literature. The Open Business Journal, v. 2, n. 1, p. 7-27, 2009. 

DECHOW, P.M.; SLOAN, R.G.; ZHA, J. Stock prices and earnings: A history of research. Annual Review of Financial 
Economics, 6(1), pp.343–363, 2014. 

TARCA, Ann. Check the numbers: Accounting information still matters to you, me and investors around the world. 
IFRS Foundation, 2018. Disponível em: <https://www.ifrs.org/news-and-events/2018/08/ann-tarca-cpa-lecture-
check-the-numbers/>. Acesso em: 09 de ago. de 2019. 

FERREIRA, M. P.; CARMO, C. H. S. DO; RIBEIRO, A. M. A value relevance dos ativos financeiros das empresas do setor 
elétrico brasileiro. Enfoque: Reflexão Contábil, v. 39, n. 3, p. 85-98, 2 out. 2020. 

COLLINS, D. W.; MAYDEW, E. L.; WEISS, I. S. Changes in the value-relevance of earnings and book values over 
the past forty years. Journal of Accounting and Economics. V. 24, p. 39–67, 1997.  

BARTH, Mary E.; LI, Ken; MCCLURE, Charles G. Evolution in Value Relevance of Accounting Information. 
Stanford University Graduate School of Business Research Paper No. 17-24. 2017. Available at 
SSRN: https://ssrn.com/abstract=2933197 (http://dx.doi.org/10.2139/ssrn.2933197) 

1.3. Estudos sobre Conservadorismo Contábil (asymmetric timeliness) 

ZHONG, Yuxiang; LI, Wanli. Accounting conservatism: A literature review. Australian Accounting Review, v. 27, n. 2, 
p. 195-213, 2017. 

BASU. S. The conservatism principle and the asymmetric timeliness of earnings. Journal of Accounting and 
Economics. V. 24, p. 3–37, 1997.  

CELLA, Ricardo Sartori; MACHADO, Michele Rílany Rodrigues; DO CARMO, Carlos Henrique Silva. A Lei Anticorrupção 
E O Conservadorismo Condicional Nas Empresas Brasileiras Não Financeiras. Contabilidade Vista & Revista, v. 30, n. 
1, p. 68-90, 2019. 

WATTS, Ross L. Conservatism in accounting part I: Explanations and implications. Accounting horizons, v. 17, 
n. 3, p. 207-221, 2003. 

WATTS, Ross L. Conservatism in accounting part II: Evidence and research opportunities. Accounting 
horizons, v. 17, n. 4, p. 287-301, 2003. 

BALL, R.; SHIVAKUMAR, L.  Earnings quality in UK private firms: Comparative loss recognition timeliness. 
Journal of Accounting and Economics. V. 39, p. 83–128, 2005.  

1.4. Estudos sobre Gerenciamento de Resultados por Accruals e Operações Reais 

EL DIRI, Malek. Introduction to Earnings Management. Springer, 2017. 

HEALY, P. M.; WAHLEN, J. M. a review of the earnings management literature and its implications for standard 
setting. Accounting Horizons. V. 13, N. 4, p. 365-383, 1999. 

CRÍTICA A SER TRAZIDA (focar na crítica sobre Gerenciamento): BALL, Ray. Accounting informs investors and earnings 
management is rife: Two questionable beliefs. Accounting Horizons, v. 27, n. 4, p. 847-853, 2013. 

SILVA, Ricardo Luiz Menezes Da. Adoção completa das IFRS no Brasil: qualidade das demonstrações 
contábeis e o custo de capital próprio. Tese de doutorado. Departamento de Contabilidade, USP, FEA-SP, 
2013. (VER CAPÍTULOS 2.7 e 3.3.1) 

PAULO, Edilson. Manipulação das informações contábeis: uma análise teórica e empírica sobre os modelos 
operacionais de detecção de gerenciamento de resultados. Tese de doutorado. Depto de Contabilidade, 
USP, FEA-SP, 2007. 

1.5. Estudos sobre Suavização de Resultados (modalidade de Gerenciamento de Resultados) 

ECKEL, Norm. The income smoothing hypothesis revisited. Abacus, v. 17, n. 1, p. 28-40, 1981. 

SOUSA, A. M. de; RIBEIRO, A. M.; VICENTE, E. F. R.; CARMO, C. H. S. do. Suavização de resultados e comparabilidade 
dos relatórios financeiros: evidências em empresas abertas do mercado brasileiro. Revista de Contabilidade e 
Organizações, v. 14, p. 164488, 2020. 



KOLOZSVARI, Ana Carolina; MACEDO, Marcelo Alvaro da Silva. Análise da influência da presença da suavização de 
resultados sobre a persistência dos lucros no mercado brasileiro. Revista Contabilidade & Finanças, v. 27, p. 306-
319, 2016. 

LANG, Mark; LINS, Karl V.; MAFFETT, Mark. Transparency, liquidity, and valuation: International evidence on when 
transparency matters most. Journal of Accounting Research, v. 50, n. 3, p. 729-774, 2012 (FOCAR NA 
EXPLICAÇÃO DO MODELO DO APENDICE A APENAS) 
 

2. Normas Contábeis  

COMITÊ DE PRONUNCIAMENTOS CONTÁBEIS. Pronunciamentos, Interpretações e Orientações técnicas diversas. 
Disponível em: http://www.cpc.org.br/CPC# 
SALOTTI, B.M.; DE LIMA, G.A.S.F.; MURCIA, F.D; MALACRIDA. M.J.C.; PIMENTEL. R.C. Contabilidade Financeira. São 
Paulo: Atlas, 2019. 

GELBECK, R.E.; SANTOS, A.; IUDÍCIBUS, S.; MARTINS. E. Manual de contabilidade societária. 3. ed. São Paulo: Atlas, 
2018. 

MACKENZIE, B.; COETSEE, D.; NJIKIZANA, T.; CHAMBOKO, R.; COLYVAS, B.; HANEKOM, B..; . IFRS 2012. Porto Alegre: 
Bookman, 2013. 

COMISSÃO, DE VALORES MOBILIÁRIOS. O mercado de valores mobiliários brasileiro. Rio de Janeiro: CVM, 2013 

MURITIBA, S.N.; MURITIBA, P. M. Série histórias que inspiram : casos de abertura de capital no Brasil. São Paulo: 
BM&FBOVESPA, 2017  

IFRS Foundation. Standard and Interpretations. Disponível em: www.ifrs.org (Red Book Parte A e Parte B) 

• IAS PLUS DELOITE (MELHOR SITE SOBRE IFRS e GLOBAL ACCOUNTING: https://www.iasplus.com/ 

• The International Association for Accounting Education and Research (IAAER): http://www.iaaer.org/ 

 

Professor Dr. Carlos Henrique Silva do Carmo– GYN – 20/08/2021 

 


